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E CRIATIVIDADE 

CINEMA E 
HIST~RIA COM HUMOR 

Carla Camurati, a mais recente dama do cinema brasileiro, fala do 
sucesso do filme Carlofa Joaquina, de política, de cultura, de HistOria 
do Brasil e sobre Copacabana, seu prtixirno trabalho 
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Carla Camurati é cineasta, 
atriz, rnteirista e produtora. Tem 35 
anos, 6 carioca, gosta do ritmo da 
cidade grande e dedica-se integral- 
mente ao seu trabalho. A jovem 
que abandonou o curso universitá- 
rio de Biologia e voltou-se para a 
carreira artística, já fez telenovela, 
teatro e, como atriz, seu último 
filme foi Lamarca. Carlota 
Joaquina, princesa do Brazil é o 
primeiro longa metragem que ela 
dirige. Escolheu tratar do período 
histórico da chegada da Família 
Real ao Brasil porque considera 
que ele representou um "segundo 
descobrimento" para a vida da 
nação que surgia. Bem hurnorada, 
fala de sua vida, de sua carreira e 
das dificuldades que enfrentou 
durante as filmagens com a humil- 
dade dos que têm a sabedoria de 
estar sempre aprendendo. Ela é oti- 
mista em relaçk ao cinema nacio- 
nal, mas não dá receitas e, com 

impressionante vigor, fala da busca 
de equilíbrio e harmonia na velhice, 
temas de seu prcíxirno filme. 

Por: Roseli Figaro 

Revista Cornunicnç3o e FAucaç30: 
Duranre estes aiins de pmf.s.;sü~ iboc2' 
fez um pouco de tudo: tccrrm teatro 
infantil, na n/ fez novela, miniss6- 
rir; no cinema fez ponlocl~unchacltr, 
roteiro, dirigiu cilrtas e ugorn um 
longa. Fale um pouco do início de 
sua carreira, de suas experi~rtciu.~ 
prnfissionais e de sua opç& pelo 
cinwna. 

Carla Carnurati: São linguagens 
completamente diferentes, e o 
Eegal 6 exatamente isso, é trabalhar 
em cima dessas linguagens. Como 
atriz, aprendi um pouco de cada 
linguagem, ji que ela é diferente 
na televisão, que é diferente do 
cinema. De todas, a da cinema era 
a que mais me atraía, não s 6  pelo 
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resultado, mas também pelo pro- 
cesso de execução. Para mim ele é 
o mais gostoso, o mais saboroso. 
Ele reúne todas as coisas que me 
fazem feliz. Adoro trabalhar com 
carnera. Na televisão, o ator não usa 
a çimera favoravelmente. Primeiro 
porque está trabalhando num pro- 
cesso industrial muito grande, no 
qual não há o tempo necessário para 
fuxr isso. Quer dizer, quando está 
fazendo qualquer coisa na televisão, 
aquilo tem que ter um ritmo muito 
intenso. Quando se trabalha com 
mais de uma câmera, você não pre- 
para a sua interpretação para uma 
camera em especial. No cinema, 
quando estou sendo filmada, eu sei 
qual é o quadro, qual é a lente que 
está me pegando, como estou apare- 
cendo, o que é interessante fazer; se 
eu tenho que ter um movimento 
com a mão, se eu não tenho; se eu 
estou de corpo inteiro, se eu n5o 
estou; e isso altera a sua interpreta- 
Fio. Na televisao não se sabe, você 
não tem esse dado. 

RCE: E,r,'~a sua pxperigncia ante- 
r im tclnto com o teatro como com a 

foi importante para o seu 
desempenho como diwram.7 
Carla: Com certeza. Mas deixa eu 
só concluir isso que eu estava dizen- 
do. O teatro também tem uma coisa 
saborosa, que é o improviso. Mas, 
no teatro, 2s vezes você perde um 
dia de espeticulo; por algum motivo 
você não interpreta bem. Neste sen- 
tido, ele é muito frustrante. Porque 
provavelmente aquelas pessoas que 
assistiram hquela sessãio ... 

RCE: Elas vão te odiar 
Carla: Não, elas nem vão te odiar, 
elas não vão ter visto o melhor. 
Quem detém o saber do fazer bem 

ou do fazer mal é você mesmo, o 
que é mais solitário ainda, pois 
você sabe que não fez o seu 
melhor. O cinema, de alguma 
maneira, conseguia me trazer todas 
as qualidades. Eu sabia como tra- 
balhar com a câmera. E o resultado 
do cinema, o tamanho da imagem 
para mim 6 fascinante. Além do 
fato de você poder assistir a algu- 
ma coisa coletivamente, o que é 
muito melhor do que assistir sozi- 
nho na sua casa. Você se preparar, 
ir para um lugar, sentar ao lado de 
várias pessoas e, junto com essas 
pessoas, ter uma experisncia tmo- 
cional, dar gargalhadas durante 
horas, ou chorar ou qualquer coisa. 
Isso tem uma energia que é linda, 
faz parte da platéia e para mim 6 a 
mais perfeita das experiências. 
Agora, o fato de eu ser atriz me 
ajuda muito na direção, principal- 
mente no trato com os atores. Não 
que, necessariamente, o fato de ser 
atriz faça com que você dirija bem 
os atores, não é isso. Mas me faci- 
litou a comunicação com eles, 
entender as dificuldades, não ter 
uma relação de tirania e, ao mesmo 
tempo, ter firmeza. Nada melhor 
para um ator do que ser bem dirigi- 
do. Isso não significa deixá-lo 
fazer o que ele quer fazer, pois nem 
sempre o que ele quer é o que é 
bom ser feito: é o diretor quem tem 
noção do todo. Então, você tem 
que ter uma direçao muito clara 
para,dar ao seu elenco, i sua equi- 
pe. E preciso ter um trato delicado 
no entendimento, na conversa com 
os atores, e a minha experiência 
como atriz colaborou com isso. 

RCE: Seu primeiro curta Mulher 
fatal foi financiado com verbas 
provenientes da Lei Sarney. Que 
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condutas você acha que d~veriam 
sPr adoradas h o j ~  para termos 
uma politira cultural qficieiitp? 
Carla: Acho que temos que ter, no 
pais, leis protecionistas em todos 
os sentidos e em todas as Amas. 
Estamos passando por um mornen- 
to em que temos que tomar multo 
cuidado com relação i privatiza- 
ção, por exemplo. Porque quando 
se privatizam empresas que são 
cabeças de bugre, empresas que 
não dão lucros, que estão endivida- 
das, isso pode ser uma atitude inze- 
ressante, o Estado realmente não 
precisa deter tudo. No entanto, 
quando você privatiza empresas 
que vão mexer com as riquezas de 
seu pais, isso é complicado. 
Quando você mexe em energia, 
comunicação e petróleo você esta 
cometendo um grande erro. E na 
nossa história mais ainda, porque 
nas temos dois problemas. 
Primeiro, temos lima ausência de 
controle do Estado, não estou me 
referindo ao governo do Fernando 
Henrique especificamente, quero 
dizer aci longo dos governos. Os 
nossos governos, de uma maneira 
geral, nunca conseguiram controlar 
o preço de uma escola, o preço de 
um carro, o preço de nada. De 
nada! Só do salririo. E a iinica coisa 
que se consegue controlar: o salá- 
rio mínimo. Porque é um pacto 
comum das grandes empresas e do 
governo, enfim, é uma associação. 
3 r  resto, nada é controlado. Esse 
neg6cio dt: d i ~ e r  assim: "ah, priva- 
tizr-ir estimula a competiç50, eçti- 
mula nHo se1 o que...". Tudo esti- 
mula aqui, mas o que estimula 
sempre é ganhar dinheiro, nada 
estimula baixar o preço das coisas. 
Eu não vi nada mais barato porque 
o Brasil abriu as importações. Nem 

as importações ficaram mais bara- 
tas. Temos alíquotas mais baixas 
mas o preço está 15 em cima. S6 ser- 
vem para as importadoras ganharem 
mais. não para elas venderem mais 
barato. Isso é uma relaç50 de comér- 
cio que não consigo entender. Então, 
quando não se criam leis de prote- 
çio para o nosso pais é porque o 
negócio não é tocar o Brasil para 
frente. Se você consegue andar dez 
passos sozinho, mas você consegiiiu 
proteger as coisas e harmonizar o 
país, é melhor do que você andar 
cem quil0metros, vendendo tudo, 
largando tudo ... Porque não existe 
transfomação radical p a n  um país 
desse tamanho e com o deseguili- 
brio que o país tem. O que se quer é 
harmonia e a harmonia não busca a 
perfeiçb de todas as áreas, mas um 
equilíbrio, o que naturalmente Pai: 
com que tudo melhore. A harmonia 
é a coisa mais importante, não preci- 
sa nem de grandes revoluçries pard 
isso. É uma coisa meio medíocre no 
sentido de que é um pouquinho 
aqui, um pouquinho aco1;i. Mas 6 
isso que é o equilíbrio, e um pouqui- 
nho em cada prato! 

RCE: E com a cultura rumbpin 6 
assim ? 
Cnrla: Eu acho que com a cuItura 
também. De alguma maneira, o 
que se tem que fazer é criar meios 
de proteção de mercado. Esse 
negcicfo de mercado aberto, merca- 
do livre, não sei de onde eles tira- 
ram isso porque é uma baboseira, 
isso é conversa pra boi dormir! E 
como temos um problema seríssi- 
mo de desinformação no nosso 
pais, metade das pessoas aderem h 
opinião sem conseguir ter nenhu- 
ma profundidade no que elas estão 
falando. 
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Por isso me preocupa muito quan- 
do as coisas se baseiam em pesqui- 
sas de opinião, no IBOPE, porque 
quando você pega as pessoas no 
meio da rua e diz: "Você é a favor 
da privatização?" - "Eu sou"'; 
"Ah, eu não!". Essas pessoas não 
resistem a cinco minutos de con- 
versa, elas não sabem do que estão 
falando. Não é por mal, elas não 
sabem porque a informação não 6 
corretamente divulgada, as conse- 
qiiências não são corretamente 
divulgadas. Logo, essa contagem 
é nula. Porque s6 na hora em que 
vierem as conseqiEncias as pes- 
soas vão se dar conta do que elas 
estavam dizendo. É uma situação 
perigosa. Por isso eu acho que na 
cultura você tem que criar meios 
protecionistas. 
Um mercado aberto sempre inte- 
ressa aos Estados Unidos que, na 
verdade, 6 quem mais prega o mer- 
cado aberto. A Europa não prega o 
mercado ... Tnclusive a Europa esti 
abrindo para se fechar. Ela não esta 
abrindo para o mundo inteiro. Ela 
esth abrindo entre ela, a 
Comunidade Européia. O que eles 
querem é fechar para fora. Se 
alguém entende a criação da 
Comunidade Européia como um 
movimento de abertura, precisa 
olhas macro, está focando errado. 
Eles estão abrindo para fechar. 
Quanto aos Estados Unidos, nada 
entra 16. Cinema não entra lá; tea- 
tro niio entra. MUsica de outros 
países também não entra. Eles 
aceitam sapatos, porque compram 
a preço de banana. Entra o que 
interessa a eles sob condições 
muito especiais. E um pais fecha- 
do. Fechado de tal maneira que, 
culturalmente, se você não faz um 
filme em inglês, você não tem o 

mercado americano porque a pri- 
meira coisa que falam - que e 
uma desculpa maravilhosa - é 
que americano não gosta de ler 
legenda. Isso é uma maneira de 
proteger o mercado deles, são as 
midias que impõem. Eu não acre- 
dito que seja o povo americano que 
não gosta de Ier. 6 mais fácil, se eu 
sou dona da Colúmbia, dizer 
assim: "'olha, me desculpe, aqui 
você não vai poder entrar com o 
seu filme porque o mercado ameri- 
cano não gosta de ler legenda, isso 
é comprovado". Tal: atitude obriga 
as produçoes dos outros países a 
fazerem os seus filmes piores, des- 
personalizando-os. Pois, se eu faço 
um filme no Japão, com atores 
falando inglês, é claro que esse 
filme não terá toda a força cultural 
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e expressiva que teria se todos 
falassem japonês. Assim também 
com o filme brasileiro. Isto funcio- 
na como uma lei de proteção de 
mercado feroz. Enltão, nós também 
temos que criar leis de proteção. 

RCE: Isso que você está dizendo é 
rnuiro prbximo daquilo que você 
declarou nos jornais, em 1 993, ainda 
no governo do presidente Itamr 
Fmco, de que nos estdvamos pas- 
sando por um momento de an tiraacio- 
nalidade. E isso ai& hoje? 
Carla: Não, eu acho que o gover- 
no do Presidente Itamar foi rnam- 
vilhoso nesse sentido. Eu gostei 
muito da experiência que tivemos 
no governo dele. De novo não sou- 
bemos olhar o que tínhamos na 
mão. Nós somos ingênuos. O 
Brasil é um país ingênuo, infantil. 
AS vezes agimos feito criança, 
temos a imaturidade da adolescên- 
cia, que ao mesmo tempo em que 
tem o bsiIho, a vivacidade, tem a 
imaturidade, que é um saco! Isso 
que é bonito na vida, é também 
complicado poque temos as nos- 
sas energias todas sempre em dese- 
quilíbrio: quando você ganha sabe- 
doria você perdeu a fisicalidade. E 
complicado harmonizar tudo. 
Mas o Itamar conseguiu h m o n i -  
zar o pais de uma maneira boa por- 
que ele tinha um ego muito contro- 
lado. Ele é um senhor de uma visão 
muito inteligente, mais inteligente 
do que as pessoas imaginavam ... 
Então, s6 porque ele tinha l i  o 
topete dele, todos o achavam um 
bobo. Bobos fomos nós porque ele 
deu rasteira numa série de trotes 
que ele recebeu. Ele só não fez 
mais pelo país porque ele foi denu- 
bado pela rnídia, devido a várias 
atitudes dele que eram muito inte- 

ressantes. Hqje você olha e vê que 
o Fernando Hennque tem muito 
mais dificuldades de impor a sua 
opinião do que o Itarnar tinha. Quer 
dizer, lidar com o poder é uma 
coisa complicada. Então, eu acho 
que e Presidente Itamar colocou o 
pais em equilfirio num momento 
de desequilíbrio total, que foi o 
momento do impcachrnent. Não 
melhoramos e nosso país ainda 
mais exatamente porque sofremos 
um processo de esquizofrenia. As 
pessoas que se diziam inteligentes, 
que nós julgávamos serem inteli- 
gentes, estavam sendo completa- 
mente bobas. Foi o que se fez com 
o Collor, dando rnídia para ele. Por 
outro lado, tirou-se a rnídia do 
Itamar em momentos muito defini- 
tivos, corno, por exemplo, quando 
ele brigou pelo preço dos remédios 
dos laboratdrios. Era uma atitude 
muito s8bia e muito importante; no 
entanto, foi ridicularizada até não 
poder mais, Um dia bateram no 
IBOPE e chegham a conclusão de 
que a Nação achava o Itamar muito 
legal: as revistas todas queriam, 
então, fazer matéria sobre o 
Presidente que mudou a História ... 
Gente que passou dois anos saca- 
neando, gente que passou dois anos 
ridicularizando. Por isso, eu acho 
que precisamos entender que a vida 
é curta, que todas as pessoas estão 
de passagem e que está nas nossas 
mãos transformar essa relação de 
existência. Podíamos fazer um 
pacto comum, inteligente. Afinal, 
todos vamos viver pouco, daqui a 
cem anos ninguém que está aqui 
vai continuar aqui. Então, vamos 
todos usufmir bem o que temos: 
seja o nosso espaço físico no plane- 
ta, seja dinheiro, material. Vamos 
dividir para que não se criem dese- 
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quilibrios tão grandes, pois nos 
mesmos vamos pagar por eles. 
Quem tem dinheiro vai pagar tanto 
ou pior do que quem não tem. por- 
que, quando se cria um desequilí- 
brio muito grande, tem a volta 
disso, niio tem jeito, não adianta a 
gente se esconder. 

RCE: Por que voc2 resolveu fazer 
um f iime sobre a Histiória do Brasil 
e como c h e ~ o u  à idéia do argu- 
rnenro do filme .' 
CarFa: Porque eu acho que temos 
uma História pequena, não chega a 
500 anos, e não sabemos nada 
sobre a nossa História. Eu também 
não sabia nada. Hoje eu sei muito 
sobre esse período porque eu l i  
muito, mas eu também n'lo sabia, e 
eu acho que quem niio sabe a sua 
I-listbria, quem não sabe muito bem 
pelos buracos que passou não anda 
para frente, cai sempre no mesmo 
buraco, cai sempre na mesma situa- 
ção. Você faz a volta e cai ali de 
novo. Quando eu estava pesquisan- 
de para o meu filme, l i  que as ruas 
do Rio de Janeiro tinham buracos, 
eram mas muito horrorosas, as car- 
ruagens ficavam empenadas, era 
um inferno. E ai eu andava pelas 
mas do Rio de Janeiro e pensava, 
serh que tem os mesmos buracos? 
Será que tem algum buraco que 
existe há todos esses anos? Eu 
resolvi fazer o filme por causa 
disso, Eu cheguei a esse argumento 
porque, lendo sobre a Hist6ria do 
Brasil, conclui que esse momento 
era talvez s mais definitivo, no sen- 
tido de que ele era um segundo des- 
cobrimento do Brasil. Porque o 
Brasil foi descoberto, mas só pas- 
sou a ser usado quando a família 
Real chegou em 1808. A i  as coisas 
começaram a ser fornadas. 

RCE: O tom de dehoche em 
Carlota Joaquina é uma crítica h 
nossa História ou voçé acha que o 
deboche é um  ost to nacional e por 
meio dele vacP p d d ~  atingir o 
público? 
Carla: Discordo radicalmente que 
o tilme seja debochado. Não gosto 
de deboche. Não sou debochada. 
Meu filme é Iúdico, é diferente. Ele 
é brincalhão. Deboche e uma coisa 
ácida, ele não é ácido. É lúdico, é 
infantil, tem a imaginação de uma 
criança. Não tem nenhuma malícia 
nas coisas que propõe. Eu estou 
falando do final da Monarquia 
Absoluta, é uma situação que ou 
vcice trata o filme de maneira trági- 
ca e dramática, e ai pelo lado da tra- 
gédia me  interessaria mais do que 
pelo drama, ou de uma maneira 
engraçada. Preferi abordar pelo 
lado engraçado. Acho engraçado 
voc6 ter uma rainha. D. Maria I, que 
fica louca, fica vendo o demanio 
correndo atris dela. Só posso achar 
engraçado, porque vivo quase 180 
anos depois. Isso me diz respeito 
devido a outras conseqii2ncias, mas 
não consigo chorar por causa disso, 
nem engrandecer tal fato, só çonsi- 
go achar engraçado. 
O filme é lúdico, ele brinca como 
um desenho animado. Ele esti 
mais para Tom & Jerry ou para 
Jeanny é um gênio. Inclusive eu 
não quis que nenhum dos atores 
debochassem de nada, os atores 
fizeram tudo na maior seriedade. 
Se a gente ri do Nanini porque ele 
faz D. João, é porque ou você ri ou 
você tem no-io; essas seriam as 
duas opções. Transfomh-10 num 
príncipe maravilhoso, num homem 
chiquérrirno, de urna elegincia 
acima do bem e do mal, não ia dar. 
Eu estaria distorcendo a nossa 
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História, coisa que não iria me 
agradar nem um pouco. Ou você 
poderia vê-lo como um porco 
nojento, o que eu não queria fazer. 
Coisas que todo o mundo sabe, 
como por exemplo que ele guarda- 
va o frango dentro da bolso, eu não 
coloquei, porque passaria uma ima- 
gem excessivamente grosseira. Só 
coloquei ele comendo! Agora você 
vê como é o poder da imagem, quer 
dizer, só o fato de ele estar comen- 
do todo o mundo já acha um horror. 
Gente, isso é metade do que D. João 
fazia. Ele comia a cochinha e guar- 
dava o ossinho no outro bolso. Era 
mais nojento ainda. 
Mas também temos que çompreen- 
der que aquela era uma época cujos 
padrfies eram outros. Então tudo 
isso tem que ser dosado. 

RCE: Você pensou em construir a 
idéia de engraçado arravis da ppr- 
sonagem infantil, da menina ima- 

ginando a história que o tio lhe 
canta? E a criança que vê D. ~ o ã o  
engraçado? 
Carla: E ela vendo, e é por isso 
que ela se assusta com as coisas, 
por isso ela imagina mais. 

RCE: A resolução através da$gu- 
rn do narrador rroklxe ~steticamei?- 
fe e temporalmente várias contri- 
huiçnes para o filme, não rrouxe ? 
Carla: Ah, claro, usei isso como 
recurso de roteiro. Eu queria um 
filme para qualquer idade, queria 
ter a liberdade de imagem, quer 
dizer, qualidade com liberdade de 
imagem. Acho também qiie a 
melhor maneira de se aprender é 
quando nos divertimos, é quando o 
saber é uma coisa ludica, você 
aprende muito mais do que quando 
é uma coisa séria. E muito mais 
f k i l  eu me lembrar, na minha vida 
de colégio, das aulas em que me 
divertia do que das aulas em que 
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estava ouvindo, ouvindo ... e em 
que eu não usava a menor inteli- 
gência. A inteligência é lúdica, é 
brincalhona, ela é a grande chave 
do mundo. Não 15 uma piada, mas é 
quase isso. Eu queria ser lúdica, 
queria que todo o mundo assistisse. 
São muitos anos de História, é um 
movimento grande que tem no 
filme. Eu tinha um medo terrível 
de que meu FiIme ficasse chato, 
exatamente porque responde a trin- 
ta e tantos anos de histhria. Por 
isso, tinha que ter bom humor, 
tinha que ter brincadeira, tinha que 
ter alguma coisa, tinha que ter 
bobagem no meio para que não 
pesasse. Não tinha jeito. Se eu 
fosse ficar falando sério iria ficar 
um "nhê-nhê-nhê"'. 

REC: O  curso da pequena arriz, 
da mesma atriz que ouve o tio con- 
tando a hisrbria e que interpreta a 
infania, é a ponre entre ficção e 
Histriria ? 
Carla: É exatamente a ponte da 
relação do que a História consegue 
guardar, porque o que fica de cada 
fato é a memória das pessoas, e a 
imaginaçiio delas, é uma mistura 
entre a memória e a imaginação e 
não o real, não n fato em si. Todo o 
mundo pode verificar: por exemplo, 
h(i situa~cies na vida pelas quais eu 
e você passamos juntas, sá que você 
canta uma história e eu conto outra. 
Eu fico vendo isso na minha prhpria 
produção, eu vejo a Bianca* falar e 
penso: "nossa ... a Bianca falou tudo 
diferente"'. Não é que seja mentira 
ou verdade, ela está falando a ver- 
dade também. Mas o que para ela 
marcou foi uma coisa, o que mar- 
cou para mim foi outra. A importâm- 

cia de determinadas coisas no pro- 
cesso do filme para ela foi uma e 
para mim foi outra. E o que eu que- 
ria era ter o universo da imaginação. 
Acho que a escola não existe sem o 
universo da imaginação. 

RCE: No seu filme não tem herói, 
Iieroína; rssa escolha .foi devido ir 
opçGu, ii sua prsquisa, a uma nar- 
rativa dlfereilciada ? 
Carla: Se você for olhar mesmo, 
não existem muitos herdis, muitas 
heroínas, nem sei se existem her6is 
e heroínas. H5 pessoas que podem 
ter sido mais nobres durante a vida, 
mas dai a elas serem herhis ou 
heroínas ... D. Pedro, no meu filme, 
é um pouco o herói, ele tem uma 
coisa heróica. Fiz questão de 
humaniz8-lo, detesto a coisa desu- 
manizada do herói. Ele era herói, 
ele era sedutor, as pessoas o adora- 
vam, achavam ele o máximo, mas 
ele andava pelo meio da ma e era 
epilético, podia cair e ficar se 
debatendo. E uma fragilidade! E é 
lindo que as pessoas gostem dele 
mesmo assim e que se entenda isso 
definitivamente, definitivamente é 
muito duro, mas seria o ideal 
entendermos isso: as pessoas são 
um conjunto de coisas, cujos defei- 
tos e qualidades são as mesmas 
coisas só que polarizados diferen- 
temente. Assim, dependendo do 
momento, é uma qualidade, ou 6 
um defeito. É muito louco isso, a 
obsessãio pode ser uma qualidade 
ou pode ser um defeito. 

RCE: Mas de qualquer forma a 
historiografia que você buscou, a 
sua pesquisa, o seu roreim vê a 
História de uma maneira nova? 

2. Binnca Dc Fclipcs. co-produtora do filme Cirlota Joaquina, princesa dn Rrazi!. (N.E.) 



76 Comunicacão e Educação, São Paulo, 141: 68 a 8 1 ,  set./dez. 1995 

Carla: Eu pesquisei desde Oliveira 
Viana, desde os autores tradicio- 
nais. Tive de tudo, não fui por 
nenhum caminho pré-determinado, 
Peçquisei ate Carlota Joaquina, 
uma rainha devassa. Li manuscri- 
tos, cartas, jornais, poesias da 
época. O que eu gostava mais eram 
os originais, os manuscritos, são os 
mais interessantes. Mas mesmo 
dentro deles você tem diferenças, é 
complicado. Se você reparar, esse é 
um pen'odo pouco explorado, e não 
é à toa que ele é pouco explorado. 
Você chega a pensar que é porque 
todos preferiram que ele fosse apa- 
gado, que ele ocupasse uma página 
e meia ou duas de um livro de 
História, nas quais os fatos princi- 
pais fossem abordados: Abertura 
dos Portos, Biblioteca Nacional, 
Formação da Escola de Medicina, 
Palácio, Jardim Botânico, blá blá e 
acabou. Foram embora, ficou D. 
Pedro. Ai passa por um momento 

muito rico, que as pessoas não têm 
de que se envergonhar. Nós, 
enquanto Nação, não temos de nos 
envergonhar de nada. 
Não sei se esta parte da Histbria 
era muito conhecida, mas eu não 
queria usar um fato conhecido, a 
idéia era exatamente experimentar 
coisas novas. Preferi que as pes- 
soas não conhecessem para que 
eIas pudessem apreciar alguma 
coisa diferente porque, se as pes- 
soas têm muita experiência, elas 
vão passar o tempo todo dizendo 
que isso não vai dar certo, porque 
não é como elas conhecem. 

RCE: Como foi dirigir um longa 
com poucos recursos? 
Carla: Não acho que o meu filme 
teve poucos recursos. Tive os recur- 
sos que eu quis. Quem fez o orça- 
mento fui eu, consegui o dinheiro 
que eu quis para fazer o filme. Não 
quero fazer filmes de um milhão, 

L,'iti:i rl,ix ccn:i\ t"~n,iih do tiliiit. (';irlnt;i d i r :  "... clc\t;i tcrci lido qucrti Icvar  iiciir (i tiri". 
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dois milhões de dólares. Não é o 
dinheiro que vai me dar a qualidade 
no tipo de filme que gosto de fazer. 
Eu preciso de um determinado "'x'", 
mas não quero gastar dois milhões 
de dólares, três, cinqüenta milhões. 
Não quero gastar cem, não quero, 
por princípio. Eu nasci no Brasil, e 
se eu tivesse dinheiro iria colocá-lo 
em outro lugar, não iria gastar em 
duas horas de filme. 

RCE Vmê já sonhou ser a Woody 
Allen de saias: dirigir, ~ S C W V P K  

representax No Carlota Joaquina 
você diz ter feito de tudo, desde 
buscar recursos fianceiros aré pin- 
tar cenário. Esra k a maneira hrasi- 
iaira de conseguir fnzer um filme ? 
Carla: Não sei se ela 6 brasileira, 
essa foi a forma que eu encontrei. 
Fiz isso de urna maneira experi- 
mental ... não é que eu falei, ah eu 
vou pintar cenário também. Mas 
aconteceu uma situação em que ou 
eu ajudava a minha equipe ou fica- 
va tendo "piti". Eu preferi ajudar. 
Não gosto de crises, não gosto de 
brigar, não gosto de gastar minha 
energia brigando. Eu n8o acho que 
valha a pena. Gosto de brigar con- 
tra injustiças, por coisas que acho 
que realmente sejam aviltantes, 
mac você ficar brigando por causa 
de uma bobagem, para dar um 
espon-o h toa, para fazer um '"iti", 
isso não tem sentido. Isso é coisa 
de diretores de poder. Você vai I $  e 
faz, o que eu quero 6 fazer meu 
filme, o que eu quero é que ele saia 
com qualidade. Então eu não espe- 
rava ir pintar cenário, mas preci- 
sou, fui lá e pintei. Não tenho o 
menor problema, sou muito boa 
para pintar, não caiu meu braqo, 
não aconteceu nada. Rodei a cena 
ao invEs de cancelar o dia e nUo 

perdi dinheiro, São pequenas coi- 
sas nas quais se percebem posicio- 
namentos falsos, completamente 
irritantes. DO ponto de vista de 
quem detém determinado tipo de 
poder e acha preciso se colocar de 
uma certa maneira para que o seu 
poder faça efeito, mas isso é uma 
bobagem. E como glamnurisnr o 
trabalho através do sofrimento. 
Isso é bobagem, se o trabalho tem 
algum sentido i5 quando ele é 
embebido de alegria e não quando 
ele e embebido de sofrimento. Este 
comportamento não o valoriza. É 
uma relação católica de culpa, que 
não precisamos ter. 

RCE: Você contou a histdria do 
período colonial a pariir de um 
outro ponto de visra. O que repre- 
senta para Y O C ~  u aceitap5-1 do 
púklico, a postura dos hi,~toriado- 
res e as críticas dos descendenres 
da família real.' 
Carla: Eu acho horrível porque 
sou uma pessoa muito séria, muito 
conseguente, não sou boba, não 
sou criança, nunca precisei fazer 
nada para aparecer em nenhum 
sentido. Assim, acredito no traba- 
lho. Não vendo a minha vida parti- 
cular para aparecer, para ganhar 
mais uma "rnaterinha" no jornal. 
Não gosto de escândalos envolven- 
do o meu nome. Então, nada que 
tem no meu filme tem o intuito de 
asredir ninguém. Eu me sinto 
gabaritada para conversar com 
qualquer professor de HistíFria e 
para conversar profundamente. Eu 
me sinto mesmo, sem medo, sem 
nenhuma insegurança. Vejo um 
professor e ele diz assim: "olha, eu 
sou professor, e u  vou assistir ao seu 
filme", e eu digo "ah vai! tornara 
que você goste, acho que você vai 
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gostar". Isso não me cria nenhuma 
adrenalina porque não vou mexes 
com a História do meu pais deixan- 
do um rastro, um furo, um rombo. 
Afinal, sei que existem professores 
de Histhria. Adoro Histbria, era 
minha matéria predileta, sempre fui 
muito amiga de todos os meus pro- 
fessores de História. Eu sabia que 
meter n mão nisso era meter a mão 
numa casa de marimbondo. Você 
tem que estar protegida de alguma 
maneira. Você tem que estar segura 
do que está fazendo. 
E quanto as criticas da família 
Real, prefiro n'lo brigar, não quero 
brigar com eles. Porque primeiro, a 
minha intenção não era brigar com 
eles. Segundo, com certeza eu sei 
mais do que eIes sobre esse perío- 
do, e seria muito deselegante eu 
ficar batendo boca no jornal com 
eles. São pessoas que não conheço. 
Entendo que eles fiquem nervosos, 
mas na posição deles eu agiria de 
modo contrário. Estou falando do 
final da Monarquia Absolutista que 
não é um movimento que eles 
deviam querer ver renascer. Eu, se 
estivesse no lugar deles, estaria 
dizendo: "é isso aí mesmo, foi hor- 
rível esse final, mas o que a gente 
quer agora é outro harato". A 
monarquia hoje tem uma outra lei- 
tura. Ela pode ser interessante, 
uma vez que um rei pode ser quase 
um embaixador do seu pais. Agora, 
não dá para encher de gliiria aque- 
le momento da monarquia. 

RC'E: Podemos dizer que Cnriota 
Joaqrsina é um recorde de cleilhete- 
ria para o cinema nacional. A que 
voc? atribui tanto sucasso -7 
Carla: Olha, o filme hoje acaba 
sendo um recorde. Mas recorde é 
aquela coisa, sempre acaba apare- 

cendo um outro. Quer dizer, hoje 
ele é porque é o Último filme que 
foi lançado. Foi recorde também 
outro Filme que eu fiz, que eu 
adoro, que é o Lamarca, teve 120 
mil espectadores. A gente j6 está 
em 300, e não estamos no Brasil 
inteiro. É claro que nesse sentido a 
gente é um recorde. 
Eu acho que o sucesso é devido a 
ele ser um filme histórico, acho que 
isso vem... sei lá ... Acho que não da 
para a gente analisar a bilheteia, 
acho que não tem receita. 

RCE: Aqui em Süo Paulo o 
Prujeto E:scolu levou rnillmres de 
crianças e adolescent~s de primei- 
ro e se~rindo graus a ussisrirem ao 
Carlota Joaquina. Estu aceitaçiío 
por puste dos jovens representa um 
aval ao seu modo de trdhalhar 
cum a Históriu du Brasil? 
Carla: Eu não sei, isso quem tem 
que dizer não sou eu. Quer dizer, o 
meu intuito era exatamente ter uma 
relação legal e divertir as pessoas, 
ou seja, queria ter um filme que 
interessasse desde crianças de dez 
anos até pessoas da terceira idade. 
Pegar todo o mundo, de A a Z, 
divertir todo o mundo. E claro que 
se uma pessoa muito ma1 humora- 
da resolver levar aquilo tudo com- 
pletamente a sério, ela não vai gos- 
tar do filme. Porque eu acho que 
levar as coisas a sério excessiva- 
mente só piora a sua vida. A partir 
do Pato de você poder morrer a 
qualquer momento, a qualquer 
hora. sem nenhum aviso, já não dá 
para levar a sério. Quer dizer, jli 
tem que ser mais engraçado, você 
já tem que levar na esportiva. O 
que eu queria era que as crianças se 
divertissem, que todo o mundo se 
divertisse e aprendesse coisas. 
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RCE: VOCL; acha que seufilme pode 
entusiasmar jovens e pesquisadores 
a estradarem mais a Histeria do 
Brasil? Vocr" pensou nesta possihi- 
lida& durante a escolha do rema e 
a ex~criçiio do pmjero ? 
Carla: Não. Eu pensei em abordar 
determinados movimentos na 
nossa História, isso eu pensei 
mesmo, e estimular as pessoas a 
pensar sobre isso. Mas não os pes- 
quisadores, não cheguei a tanto. 

RCE: Qual a çonrriharição que os 
rn~io.7 de comunicaçüo e aí o cine- 
ma podem dar & educação dos 
jovens ? 
Carla: Ah, todas. Todas. Isto por- 
que eu tenho um conceito próprio 
do que seja educação. Acho que 
educar é dar par;irnetros, é dar 
noçiio, e não necessariamente dar 
regras, mas dar pensamentos filo- 
sçificos, dar entendimento, ferra- 
mentas para a vida; não necessa- 
riamente no  sentido só do saber 
açademico, no sentido do "ó" do 
"hobii". Mas você poder dar ferra- 
mentas para a vida de uma manei- 
ra gera! e as filosóficas são as 
mais sérias. E a melhor maneira 
que você tem para fazer isso é a 
cultura, é o cinema, é a teatro, é a 
mlísica. Eles alimentam um no 
outro. O mais importante é ter 
esse lado muito bem embasado. E 
mais fácil para você conseguir se 
dar bem na sua vida. Assini você 
prepara a sua personalidade e a 
sua alma para os problemas que 
V O C ~  vai encontrar na vida. A 
nossa população carente tem esse 
lado alegre porque a raça negra 
tem isso de origem, de nato. Você 
v& pela mfisica deles, eles têm 
uma alma alegre, divertida, uma 
filosofia que não tem conceitos 

preestabelecidos. Os portugueses 
ficavam loucos: eles colocavam 
OS escravos no navio para trazer 
da África para c5 e muitos dos 
escravos morriam, pois estavam 
amontoados no porfio do navio. 
Então os portugueses começaram 
a organizar revesarnentos, coloca- 
vam duas horas um pessoal no 
Sol, descia e subia outro. Mas 
cada vez que eles colocavam os 
caras no Sol, os negros corneça- 
vam a cantar e a dançar, ficavam 
duas horas dançando, duas horas 
cantando. E ai o pessoal que esta- 
va embaixo começava a pular 
tambern, e ai os portugueses fica- 
vam Ioucos; para eIes a viagem 
virava um inferno. Estas são reali- 
dades que a gente não entende e 
que 9s vezes precisam ser ensina- 
das em algumas culturas, em 
outras é nato. Não adianta você 
ser uma pessoa muito bem prepa- 
rada se Y O C ~  não tem nenhum 
embasamento filosófico, qualquer 
porrada te derruba, qualquer peso 
te da a sensação de fracasso, qual- 
quer derrota é maior que o teu 
saber. Porque o que você não sabe 
é administrar u vida, a relação 
com a vida. 

RCE: N)re esfú ~rahcilhando no 
filme Copacabaira, que frata da 
i~~lhice.  Por que você esçollr~u este 
enfoque e como a exp~ri?ncin de 
Carlota \*ai cnnrrihuir paru este 
noi70 rrc-rkulho? 
Çarla: Eu escolhi esse tema por- 
que acho que a velhice 4 a história 
do homem, é a relaqão com a his- 
tória do homem. Copacabana é 
engraçado, 6 divertido, e fala sobre 
a velhice. O Carlota contribui pela 
experiência que eu já tive, hoje jií 
sei o caminho. 
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RCE: Vai ser também um Jilme 
engraçado ? 

CarIa: Vai. E sempre um risco cair 
na nostalgia, que é um passo da 
tristeza, mas depende de como nós 
vemos isso. O que eu acho engra- 
çado é que os fatos que consegui- 
mos transformar em sentimentos, 
em coisas divertidas, tornam a vida 
mais FAcil. Quando voc& lida com a 
velhice, se você conseguir tratá-la 
com certo humor, com resignação, 
com a humildade de que essa é 
uma situação real, você provavel- 
mente vai sofrer menos, vai se 
divertir mais, vai poder abrir mão 
de menos coisas. Voc& vai estar se 
colocando na sua posição real, 
quer dizer, com a humildade que a 
decrepitude fisica nos obriga a ter. 
Assim, provavelmente, você con- 

segue viver melhor, por- 
que vocC pode achar 
graça de você mesmo. O 
que eu quero dizer é o 
seguinte: é preferível 
viver rindo do que viver 
sofrendo com uma coisa 
que você não pode mudar. 
Quando falo assim, falo 
de um sentimento de 
humildade, o homem é 
obrigado a viver isso na 
velhice. A reduzir a sua 
potência, a reduzir a sua 
arrogsncia, porque tudo 
isso é o físico quem da. 
Você ganha sabedoria, 
ganha inteligência. Se 
você sabe disso, se você 
administra isso, talvez 
seja mais fhcil viver esse 
momento. Eu também 
não sei, porque não vivi. 
Como quero fazer um 
filme sobre o assunto, vou 

Ecntar tornar isso possivel. Não 
posso afirmar. Mas o que eu quero 
é provocas um olhar assim. E 
quero que crianças possam ver e 
possam achar engraçado, porque é 
legal desde criança você saber que 
isso vai te acontecer, e que isso 
pode ser engraçado e você pode 
não ter medo. Hoje, acontece uma 
coisa interessante, nós achamos 
que o velho nasceu velho, a gente 
se refere ao vef ho dizendo: "ah seu 
velho!", "sai dai velho chato". 
Velho parece que é uma coisa 
estanque, você é velho, você sem- 
pre foi velho. E uma coisa boa é 
refletir: "você será um velho chato 
em breve". Ou não, ou um velho 
super legal. Então, coma adminis- 
trar essa relação e o que há de 
melhor nisso? Quer dizer, é a nossa 
história, é a vida que a gente viveu. 
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RCE: Você acha que o nosso çine- 
ma está num período de renasci- 
r n e n r ~ . ~  A que fato vnc& atribui 
isso .? 
Carla: Acho sim. Ao fato de ele ter 
morrido. Como ele acabou, há uns 
dois ou t&s anos, a tendência agora 
é que ele ressurja. 

RCE: Você acha q u ~  a qualidade 
bem superior? 
Carla: Ah. com certeza. 

RCE: A nossa fase de Cinema 
Nniso, do cinema pobre. depois a 
fme dos anos 70, do cinema hus- 
cando n estética, com a beleza ... 
Hoje o cinema está mais amadure- 
cido? 
Carla: Nós tivemos um cinema 
amadurecido durante muitos anos 
no Brasil. O que nos confundiu, o 
que enfrentamos como um proble- 
ma sério foi que o Cinema Novo, 
por ser um movimento gerado por 
um genio feito o Gláuber, acabou 
desestruturando o pr6prio cinema. 
Um gênio pode ter uma imagem 
própria, um gênio não depende 
disso, ele é um gênio! O que ele 
está dizendo independe da riqueza 
da imagem, o movimento da câme- 
ra dele é genial. Quer dizer, um 
gênio é um ser particular. Quando 
ele vira um outro mito, longe ou 
junto com ele as pessoas criam o 
seu gênio, pessoas que poderiam 
até ser excelentes diretores se 
assessorados com todas as coisas 

normais, com uma boa produção 
etc. Mas, são pessoas que não 
podem ter urna idéia na cabeça e 
uma &mera na mão porque elas 
não têm uma idkia tão boa e tam- 
bem a çârnera delas não e assim ... 
O que não k nenhum problema. 
Existem poucos gênios, existem 
poucas pessoas geniais. Isso não é 
um demérito para ninguém que 
tenha feito parte desse movimento 
e que não tenha sido um Gláuber 
Rocha. Mas o problema é que 
quando você cria movimentos, 
todo o mundo quer seguir, é uma 
tendência normal. É uma coisa 
complicada. Foi um movimento 
muito forte, ficou com a cara do 
cinema brasileiro. Só que como 
não foi ele que fez todos os Fil- 
mes... Com o filme Deus e o 
Diabo na Terra do Sol, por exem- 
plo, que está com cópia nova, é 
diferente, é outra relação. Quantos 
filmes desse período vmé pode 
continuar passando'! Muito pou- 
cos. Então o que temos que ter é 
essa noção, isso acontece na 
Wistbria, movimentos às vezes são 
coisas inovadoras mas acabam 
degringolando e indo para um 
outro lado. 

RCE: E hoje nós temos um movi- 
merzto novo ou não? 
Carla: Não. Não sei se é um movi- 
mento novo. E muito difícil você 
estar no meio de uma coisa e ficar 
dizendo o que essa coisa 6 .  




